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Uma antropologia depois do “Outro”?

Ao longo do tempo,  o  conhecimento  antropológico  construiu-se  fundamentalmente  com

base na ideia de outrem: na ideia de que a antropologia é o produto de uma análise sobre um

“Outro” – diferente, e por vezes de maneira radical, daquele que produz o texto etnográfico. Por

mais que essa alteridade radical marque em especial o início da disciplina, e que, obviamente, muito

tenha mudado desde então, a ideia de uma relação de outridade, em que prevalece a diferença, como

base do fazer antropológico persiste.

Em tempos mais recentes, a maior presença de alunos e pesquisadores negros e indígenas

nas universidades brasileiras vem colocando novas questões à disciplina de uma maneira geral,

especialmente no que diz  respeito  ao chamado “trabalho de campo”.  E muitas  dessas  questões

colocam problemas para a ideia de que a antropologia se constrói no encontro com esse Outro.

Sendo assim, a presente disciplina propõe-se a pensar nas questões colocadas pela produção

antropológica de pesquisadores negros e indígenas. Essas reflexões serão atravessadas ao longo de

todo  o  curso  por  questões  ligadas  ao  conceito  de  Outro,  em  como  ele  reflete  o  pensamento

moderno-ocidental  de  uma  maneira  mais  ampla,  e  como  ele  foi  sendo  tecido  no  interior  da

antropologia. Para isso, além de nos debruçarmos sobre uma bibliografia relacionada especialmente

a questões sobre o trabalho de campo e o fazer etnográfico,  contaremos com apresentações  de

antropólogos e outros pesquisadores sobre suas experiências de pesquisa ao longo da disciplina. 

**A presente ementa poderá ser alterada ao longo do curso**

**Os alunos deverão comparecer a no mínimo 75% das aulas**

**O curso contará com duas avaliações, sendo uma no meio e outra ao final do curso** 
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